História do Hipismo
No começo do século 19, o hipismo se resumia em montar no cavalo e pular cerca, literalmente. As primeiras mudanças só passaram a surgir no século seguinte. Em 1902, dois anos depois do esporte participar pela primeira vez de uma Olimpíada, o italiano Federico Caprilli introduziu cercas seguidas uma das outras e os torneios começaram a serem disputados com 15 e 20 obstáculos (cercas). Até então, o esporte era dividido em saltos longos e saltos altos, categorias que acabaram desaparecendo anos depois com o surgimento do CCE (Concurso Completo de Equitação) e adestramento. 

Por se tratar de um animal muito usado nos exércitos até metade deste século, os militares praticamente dominaram as competições até 52, quando um civil francês, Pierre Jonqueres d'Oriola, acabou com a hegemonia militar ganhando o ouro em Helsinki. Em 56, foi a primeira vez que uma mulher _ a inglesa Patricia Smythe_ ganhou uma medalha no esporte. O bronze, por equipes.

O hipismo passou a ganhar mais notoriedade na década de 30. Assim como o nado sincronizado, parou nas telas de cinema de Hollywood. Mas o esporte ficou limitado à elite da sociedade. Em 32, o japonês Takeichi Nishi apareceu num filme com Charlie Chaplin, Douglar Fairbanks e Mary Pickford. O atleta, porém, acabou morrendo na Segunda Guerra Mundial, num ato suicida.

Em 56, a Alemanha passou a dominar o esporte, mas logo começou a dividir espaço com os ingleses, que também passaram a ter mais controle com os animais. Mas, na década de 90 algumas surpresas surgiram principalmente vinda do Brasil. Rodrigo Pessoa é o atual tricampeão mundial. 

A história do hipismo se confunde com a história da civilização, com o adestramento dos animais pelo homem e sua utilização como meio de transporte. A modalidade é tão antiga que esteve entre os esportes disputados nos Jogos Olímpicos da Antiguidade, na Grécia.

Prática inicialmente restrita a militares, o hipismo acabou por conquistar os civis. Em 1883, nos Estados Unidos, começaram a ser realizados concursos hípicos como os conhecemos hoje. 

Na contemporaneidade, as provas de hipismo foram oficialmente incorporadas ao programa olímpico em 1912, em Estocolmo. A estréia no Pan ocorreu em 1951, nos Jogos de Buenos Aires.

O hipismo é um dos poucos esportes em que homens e mulheres competem uns contra os outros. Saltos é a categoria mais conhecida, mas há também o adestramento e o concurso completo de equitação, disputa que dura três dias.

O cavalo sempre ocupou lugar de destaque na vida cotidiana do Homem, pois representou auxílio em atividades em que só o esforço humano seria insuficiente. Primeiro a locomoção em grandes distâncias, as quais os pés não suportariam. Depois, como fiel soldado em batalhas das mais variadas, ou no trabalho com a terra, auxiliando na produção. Hoje, depois de ser meio de transporte, soldado e trabalhador do campo, ele representa para o Homem o companheiro no esporte, no tratamento terapêutico e nas horas de descanso. Nós e os cavalos: uma linda parceria, mesmo com todo o avanço tecnológico. Essa é a história que trazemos nessa reportagem.

HIPISMO: NASCIDO DOS PRIMEIROS CONTATOS COM O CAVALO

Esse esporte surgiu do costume de nobres europeus, especialmente ingleses inicialmente, e de industriais e proprietários rurais de São Paulo, de praticarem a caça à raposa. Os saltos praticados remontam aos momentos em que os cavalos precisavam saltar troncos, riachos e outros obstáculos que os caçadores encontravam pelas florestas.  O desenvolvimento da atividade ocorreu no século XX, com a criação das primeiras pistas com obstáculos exclusivamente para a prática de saltos. Como exemplo, temos a Hípica Paulista (SP) e o Clube Esportivo de Equitação (RJ).

O esporte prevê a integração entre o cavaleiro e seu cavalo, facilitando o trabalho do animal, tornando o conjunto uma parceria perfeita. Em princípio, o montador ficava com o corpo na vertical, forçando o seu equilíbrio nas rédeas e no estribo. 
No final do século XIX, o italiano Frederico Caprilli decidiu deixar a cabeça e o pescoço da montaria livres, acompanhando com seu corpo a direção do animal na transposição do obstáculo, para não alterar o equilíbrio do cavalo no instante do salto. Atualmente, essa é a posição indicada para a prática do esporte.
HISTÓRIA DO HIPISMO NO BRASIL.
O primeiro registro de uma competição de hipismo no Brasil data de abril de 1641, coordenada por um holandês. A prova inicial realizada em território nacional teria sido organizada por Maurício de Nassau, em Recife (Pernambuco), com a presença de cavaleiros holandeses, franceses e brasileiros. Mas, foi somente na primeira metade da década de 20, que o esporte ganhou nova dimensão, no Brasil, com a chegada de uma missão militar francesa. 

O esporte é coordenado no país pela Confederação Brasileira de Hipismo (CBH), auxiliada pelas diversas federações estaduais. Vários brasileiros conquistaram destaque no esporte. A principal referência do hipismo nacional e no mundo é hoje Rodrigo Pessoa.

As competições hípicas fazem parte do programa dos Jogos Olímpicos desde 1912, tendo havido também provas hípicas na edição das Olimpíadas de 1900. Este é um dos poucos esportes no qual homens e mulheres competem entre si, numa mesma prova.

A interação cavaleiro e cavalo não é somente uma atividade esportiva, como é mais conhecido. Pode ser também uma atividade de lazer, ciência e arte, como no caso da equitação.

EQUITAÇÃO

A equitação possui duas categorias e três outras modalidades, além do hipismo. Ela se subdivide em: equitação clássica e terapêutica.

Suas modalidades são: equitação infantil, cujo conceito é o uso do cavalo como elemento lúdico, facilitando a aquisição de habilidades físicas, não apenas para a equitação, mas para o próprio desenvolvimento da criança; o tambor, que reúne agilidade, coragem numa corrida contra o relógio; e equoterapia, famosa e consagrada terapia já muito utilizada para pessoas portadoras de necessidades especiais, foi adaptada para combater o Stress, doença tão preocupante e comum nos dias de Hoje.

EQUITAÇÃO CLÁSSICA

A equitação clássica ou acadêmica tem suas origens nas escolas que se desenvolveram na Europa com o advento da Renascença

Ela encontra o seu apogeu no século XVIII na França, com a Escola de Versalhes.

O esporte eqüestre possui três modalidades principais: o salto, o concurso completo de equitação (CCE) e o adestramento.

SALTO

Das modalidades olímpicas, atualmente, o Salto é a que reúne maior número de aficionados.

As provas de Salto poderão ser disputadas ao cronômetro, caso em que o tempo é fator fundamental de classificação; precisão, em que a perfeição do percurso sem derrubada de qualquer obstáculo é fundamental; e potência, em que a altura dos obstáculos isolados sobe gradualmente, chegando a ultrapassar a barreira dos 2 metros.

É uma modalidade realizada em três dias, que começa por uma reprise de adestramento no 1o dia. No 2o, a prova de fundo constitui-se de quatro fases: a fase A, chamada ‘estradas e caminhos’ é feita ao trote; a fase B chamada ‘steeple chase’ é feita ao galope largo com alguns saltos em obstáculos naturais; a fase C é novamente ‘estradas e caminhos’ feita ao trote, e a fase D é o ‘cross country’ propriamente dito, feito a galope através do campo, com salto de obstáculos naturais, como troncos, valas, sebes, obstáculos dentro d’água, etc. No 3o dia há uma prova de salto, a uma altura máxima de 1,20m, ao final da qual se apura a classificação com a somatória de todos os pontos perdidos nas três provas.

